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A Espanha poderá vir a participar em

o desenvolvimento da pesca semi-industrial
Aldosoro, Subsecretário-Geral das pescas
país, após uma curta visita à,RpM.

Sobre as relaÇões de cooperação
no domínio pesqueiro, entre os dois
países,  D Miguel  a Í i rmou que e las
deram um salto qualitativo, com o
estabelecimento a partir deste ano,
de relações a nÍvel de Governo entre
os dois Eslados.

Foi com base nesse "sâlto qua-
l i tat ivo' que o subsecretário-Geral
para as Pescas do Governo espanhol
admit iu a possibi l idade de técnicos
do seu país poderem vir a Moçambi-
qu€ apoiar a iâ prevista construÇão
em série de barcos para a pesca
semi-industr ial e artesanal.

Aquele membro do Governo espa-
nhol aÍ imou à nossa Reportagem que
durante a sua permanência em Mo-
çambique entregou à Secretaria de
Estado das Pescas da RPM um estudo
Íeito por especial istas espanhóis, para
determinar o t ipo de barco ideal para
o desenvolvimento da pesca ao longo
da costâ moçambicana.

Sobre a opinião da parte espanhola
quanto ao t ipo de embarcaçôes ideal
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estudo para construgão de

aÍiguram-se ideais tanto mais que a
RPM está dotada de recursos Ílores-
lais para o seu Íabrico.

O Subsecretário-Geral das Pescas
do Governo espanhol adiantou ainda
que existe lá em Moçambique uma
certa tradição e conhecimenlo na
construção naval, dai que os barcos
de madeira se apresentem como
aconselháveis por várias razões,

O estudo Íoi feito corn base no
levantamento dos principais recursos
marinhos existentes nas nossas águas.

A viabi l idade técnico-económica de
tal estudo, assim como outros porme-
nores relacionados com a cooperação
pesqueira entre MoÇambique e Espa-
nha, irão ser anal isados na segunda
reunião da Comissão de Pescas, a ter
fugar proximamente, em Madrid, capi-
tal espanhola.

Sobre as potencial idades moçambi-
canas no domínio pesqueiro, D. Mi-
guel Aldosoro mostrou-se part icular-
mente impressionado pelos recursos
existentes nesle ramo. af irmando otta

Moçambique, na construção de barcos de madeira para
e artesanal - disse à nossa Reportagem, D. Miguel
do Governo espanhol, guê regressou ontem ao seu

O Subsecretário-Geral das Pescas
do Governo espanhol avistou-se tam-
bém, durante a sua permanência na
RPM, com os Ministros da Agricul-
tura e da lndústr ia e Energia, respec-
t ivamente Sérgio Vieira e António
Branco.

Com eles abordou aspectos relacio-
nados com a cooperação espanhola
nos ramos da agricultura e indústr ia
em que a Espanha também iâ Par-
t icipa.

- Existem vários prolectos em gue
a Espanha poderá vir a participar
activamenle, particularmente a indus-
trialização do sisaf, madeiras, pata
além da cooperação tá em curso, no
domínio das Ílorestas - disse o Sub-
secretário-Geral das Pescas.

A tí tulo i lustrat ivo, do incremento
das relaÇões no sector Pesqueiro
entre os dois países, D. Miguel disse
que cerca de 600 cidadãos espanhóis
trabalham nesle momento em Moçam.
L!-ra intaoradnq- OUef em gmpfesa$

n-


